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FUNDAMENTAÇÕES ESTRATÉGICAS DE INTEGRAÇÃO 

EM CENÁRIO DE GRANDES MUDANÇAS NA ECONOMIA POLÍTICA 

INTERNACIONAL (EPI) 
 

CRONOGRAMA DE AULAS E AVALIAÇÃO 

a) 30 e 31 de maio, e 01 de junho de 2017: 09h às 12h; 

b) 06, 07 e 08 de junho de 2017: 09h às 12h; 

c) 22 de junho de 2017: 09h às 12h; 

d) 27 e 28 de junho de 2017: 09h às 12h; 

Obs: 27 horas/aula + 18 horas/atividade. 

 
EMENTA: Problematização das três dimensões de Solidariedades Geográficas na perspectiva de Integração 

na América do Sul; Panoramas Teóricos de EPI e Relações Internacionais; América do Sul, Integração e 

Usos do Território (geografia dos sujeitos e da existência); Problematização de Agendas de Integração na 

América do Sul; Epistemologias do Sul e Estudos Descoloniais na perspectiva da integração; Integração e 

Formações Socioespaciais na América do Sul (países, lugares); Metodologias e Inteligência Territorial. 

 

DESCRIÇÃO: 
● Aportar a perspectiva das três dimensões de Solidariedades Geográficas: Orgânica (co-presença; 

proximidade; lugar), Organizacional (global; unicidade técnica, convergências, sincronias) e Institucional  

(normas; jurídico, político-administrativa) como teoria e prática Estratégica de desafio para reconstrução de 

problemáticas de modos de intercâmbio e sociedade de trocas, tais como a “redistribuição”, a “reciprocidade”, a 

questão do “comando imperial” (hegemonias e contra-hegemonias), por meio do aprofundamento do papel dos 

Estados, da abertura ao comércio e à inovação, e indicação do desenvolvimento humano. 

● Indicar instrumentos conceituais e fundamentação metodológica em torno de Políticas de Desenvolvimento 

Social e Cidadania continental da América do Sul (Mercosul Social) diante de situação de crises e cenário de 

grandes mudanças na EPI. 

● Trazer reflexão histórica e territorial sobre parâmetros tradicionais de Relações de Intercâmbio e 

Potencialidades de Recriação (Inovação Social): Estado (nacional, regional, local, 'comunitário'), Sociedade, 

Movimentos, Mercado: Instititucionalismo-Liberalismo; Realismo; Teoria Social Crítica (diversos primas: 

interesse nacional; balanço de poder; guerra e paz; perspectiva descolonial; multiculturalismo; construcionismo; 

sul-global; teoria meridionalista e Potência Demogŕafica). 

● Tomar como eixos de debate transdisciplinares as perspectivas grafadas pelo Fórum Universitário do Mercosul 

(FOMERCO) a saber: “América Latina e o Sul Global” e “Desafios Teóricos para a Integração Regional”. 

 

METODOLOGIA: Aulas expositivas; aulas com auxílio áudios-visuais; apresentação de roteiro de 

seminários; apresentação de seminários; leitura de artigos científicos econtextualização  

bibliográfica em geral (sociologia crítica do conhecimento; históriaselecionada do pensamento 

geográfico e transdisciplinar; epistemologia como teoria + História). 

 

MODO DE AVALIAÇÃO: 

1) Entrega de Roteiro Estruturado de Apresentação de Seminário Individual ou em Grupo (peso 3); 

2) Apresentação de Seminário (peso 7 ); 
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